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 Cronograma: 

11/11  - Aula 1 - apresentação da disciplina 

18/11 - Aula 2 - Estudo dirigido: Relações entre Fala, Escrita, Oralidade e Letramento 
25/11 - Aula 3 - Encontro síncrono: Oralidade X Letramento / Fala x Escrita 

02/12 - Aula 4 - Estudo dirigido: Tradição Oral e Línguas no/do Brasil 

09/12 - Aula 5 - Encontro síncrono: Linguística da Fala no/do Brasil 

16/12 - Aula 6 - Estudo dirigido: Contribuições da Sociolinguística Variacionista 

06/01 - Aula 7 - Encontro síncrono: Linguística da Fala e Estudos da Oralidade 

13/01 - Aula 8 - Estudo dirigido: Contribuições da Análise da Conversação 

20/01 - Aula 9 - Encontro síncrono: a Análise da Conversação 

27/01 - Aula 10 - Estudo dirigido:  contribuições dos Estudos da (Im)Polidez 

03/02 - Aula 11 - Encontro síncrono: Pragmática e Estudos da Oralidade 

10/02 - Aula 12 - Estudo dirigido: contribuições de uma Pragmática Performativa 

17/02 - Aula 13 - Encontro síncrono: Performatividade e Estudos da Oralidade 

24/02 - Aula 14 - Encerramento do Curso 

 

Metodologia 

O curso priorizará a realização de atividades assíncronas, que serão desenvolvidas por meio de estudos 

dirigidos realizados através da leitura de textos teóricos e de vídeos de eventos acadêmicos. Além disso, 
serão realizados encontros virtuais, previstos no cronograma da disciplina, para a realização de aulas 

expositivas e de debates sobre os estudos realizados. Poderá haver um maior número de encontros 

virtuais (para retirada de dúvidas ou esclarecimentos e aprofundamentos dos textos lidos) a depender 
das necessidades/possibilidades da turma. 

  

 Avaliação: 
Serão realizadas duas atividades de avaliação. As atividades avaliativas priorizarão a produção de 

gêneros (mais) orais e serão negociadas com a turma na primeira aula síncrona. Serão duas atividades 



de sistematização do conhecimento construído até o momento de sua aplicação e comporão a média 

da seguinte forma: (N1 + N2) / 2, em que N1 e N2 valem 10,0 pontos. Caso o/a estudante não alcance 

a média necessária para a aprovação, poderá realizar ainda uma avaliação final, seguindo a 
normatização da UNIRIO. Todas as avaliações serão realizadas de maneira assíncrona e poderão ser 

realizadas individualmente, em duplas e/ou trios.  

 

Ferramentas digitais previstas:  

Meet e Classroom (Google)  
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